
Resposta curta: Sim. A lei do Bahrein é fortemente inspirada no GDPR, com alcance
extraterritorial, pelo que os mesmos controlos que satisfazem o GDPR se aplicam — recolha
mínima, papel de subcontratante documentado, salvaguardas de segurança robustas e
transferência controlada.

O Bahrein possui uma lei de proteção de dados autónoma em vigor desde 2019. É frequentemente
citada como uma das mais claras e maduras do Golfo, com direitos sólidos dos titulares dos dados,
obrigações explícitas de responsabilização e aplicação extraterritorial — o que significa que
pode abranger fornecedores fora do Bahrein que processem dados de residentes bareinitas.

O alcance extraterritorial é o ponto que merece destaque. Significa que a questão não é apenas
saber se você cumpre, mas se os seus fornecedores também cumprem.

Responsabilização — a lista de dados excluídos (sem chaves, credenciais, tokens ou
conteúdo) é explícita e documentada, em vez de descrita em termos genéricos, o que é
exatamente o que as obrigações de responsabilização exigem.
Direitos dos titulares dos dados — na prática, restritos aqui, porque a telemetria
comportamental é pseudonimizada e o conteúdo nunca é recolhido, pelo que o volume de
dados pessoais sujeitos a pedidos de exercício de direitos é mínimo.
Transferência — armazenamento regional temporário ou implementação isolada (air-
gapped).

A Cyber Crucible está em
conformidade com a lei de
proteção de dados do Bahrein?

O que a lei exige

O que se aplica especificamente aqui

Por que o alinhamento com o GDPR
ajuda



Como a lei do Bahrein acompanha de perto o GDPR, o mapeamento do GDPR aplica-se de forma
quase direta. Se a sua organização já realizou o trabalho de avaliação de fornecedores para o
GDPR, a maior parte desse trabalho é reaproveitável.

Situação no momento da redação — confirme com o departamento jurídico
local.“
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